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CONTRA À DITÀDU RA:
UNIDApE DEMOCRÁTICA

: As eleiçBes de 15 de novembro polarizam a vida polí
tica do-Pais. A ditadura e seu governo estSó cada vez mais
embaraçados pelas dificuldades criadas pela. política que
realizam. Uma política que se choca com os. intéresses
mais profundos das massas populares é da NaCSo. Ümà
consulta: eleitoral, em tais condições, pôr maiores, 'c|iie
sejam as restrições impostas à oppsiçào, riSo pôde ericér-
rar,i obviamente, qualquer esperança para o regime.

Para as forças antiditatoriaís, ao contrário, as eleições .
sõo um passo importante no fortaleclmeríto da resistência
00 reginie e para fazer avançar as fprçaS que desejam II-
quidá-lo. lyõo se trata aqui de determinar á amplitudé des-

p importante é saber qiie ele se dará, em máior
9y.ni®n9'' escala, èm função, da lutajeleitoral. Por isso o
momento, ainda que pesado e sufocante para a òpósiçSô,
nSo deixa também,de ser de esp^erança. Dai seu etfipenhp
no combate. . ~ . '
. .,7-Fustigada por um declínio histórico visível a todas as
Ip^S, não resta á ditadura outra. ppçSp a nÕo ser à de ami-
Fdiar o arbítrio e o terror ém que merguihóu o Brasil des
de 1964. O. seu programa eleitoral? Ai o ternos: répres-
sâ^p às forças antiditatoriaís, dos comunistas à Igreja, maior
abertura do Pais aos monopólios imperiaiistas, exploração
desenfreada e acumulação forçada a custa dos trabalhado
res das cidades e do campo, obscurantismo cultural e cor
rupção. Enfim, reação em toda linha — chuva de òuro pá
ra os ricos, miséria e fome para ps milhões de pobres.

Bafejada pela ascensão da frente antiditatorlal, pela
convergência dos imensos interesses qué se chocam com
ps diversos aspectos da política do fascisrho, toda a oposi-'
çâo, e no selo dela o PCB, participa das eleições corn um
programa que tem como fulcro a conquista de um regime
de amplas liberdades para o povo. Um programa que se i-
rá detalhando, tanto a nível nacional como regional, na me
dida em que as massas se incorporem à freiite antiditato-
Hál e apresentem, por sua iniciativa e criatividade, solu
ções concretas para as grandes e pequenas questões que
hoje atormentam sua existência. NSo soluções quaisquer,
e sim aquelas que atendam a seus interesses vitais. '

' A resistência antifascista do' povo brasileiro tèm sido
longa e díficil. O regime ainda tem reservas, consegue con
tra-atacar e criar obstáculos à ascensSb do movimento de
rriassas, que adquiriu novo ímpeto a partir das eleições de
1974. Desde entõo, a tática de participar nas eleições, sem
pre defendida pelos comunistas, adquiriu legimitidade irre
futável. Porque elas possibilitam canalizar e polarizar o des
contentamento das grandes massas. Sabemos — e nesse
sentido sào claras as advertências do PCB — que as elei
ções nêo serão, nas condições atuais do Pais, o golpe final
contra a ditadura. Mas estamos seguros de qué serSo uma
etapa importante, e mesmo decisiva, na luta para liquidá-
la. E é por tal razSò que nosso esforço vem sendo orienta
do no sentido de transformar as eleições municipais numa
poderosa demonstração nacional de unidade patriótica e
antifascista.

-Democratas face
as possibilidades
e incertezas
quadrp politico

.  . ■^/Úrha. (conjuntura, critica,, Ç.^rregacta, de- prpvqçaç^o e incerté-
^zas^^Umi,r^girpé sol^çffes-Jusí^^ parq^,ps imensos. problenia&'Ço//f/çós, e eçqnôfpicos. pe pnde tirar a orieptaçSo^.parq, a lesj^,-
tênçj^^dempfiráticá? Ter pra^èntes^ as liçà^s

;  . . .rOlIilli
;r. f:., • ' '-11 I .r-' -.'kÍ!-,; 1-" r

■: tL.'n i.'}
.í . ■ r-'.. , . .-•.I-..- r-.

Terrorismo: o desespero de
um regime que téró o povó>
eómo seu inimigo - j pagí 5

■  ■ ■ - • ■ . ■ . . ■ • . - .i-.- í I co-i ii.'"

Déficit permanente no ' ■7: ::
comercio extetior; é a crise >

■ ' ■ ■■'I • - ■ . I : , ' f- I '■ -1

do «milagre» pag. 8

Urtia «següránpa: nacioõal»,
contra a Nação e a favor
das multinacionais . pag: 4

Uma precisão da posição
dos coitiunistas diante dp
acordo nuclear com a RFA ;

ABAIXO O AI-5 E O DECRETO-LEI 4771



,  . -j _ y ■.

■  ' •. - 1
pag. 2

/•' r
\ >* T C' > * i

V •
*  f '.». ' I ,  -j-.. ' ■ .'■ í

v.o.

-.r. .

ENERGIA

Acordo Nuclear
com a RFA fere os
interesses do povo
brasileiro

A questSo da energia nuclear e do
acordo com a RFA assumiu no Brasil
un aspecto duplo. De um lado, o regi
me, coerente com seu chovinismo rea
cionário, tentando mostrá-la como a-
fJrmaçSo de «independência». De ou
tro, baseados nas apreciações técnicas
de alguns dos nossos mais expressivos
cientistas, o PCB e os setores demo
cratas do País, que denunciam a medi
da como parte de uma estratégia geral
voltada para o expansíonismo e para a
violência.

Antes de tudo, um ponto tem que ficar
claro ao se discutir o problema da-energia
nucleár no Brasil: o referente ao Acordo
de Nâo-ProliferaçSo das Armas Nucleares,
e a falsa interpretação de que a ditadura
brasileira, ao se recusara assiná-lo, quando,
de sua aprovação em 1967, assumia uma
posição de independência em relação às
«superpotências».

Esta interpretação — capaz de confun
dir bem-intencionados, e bastante utilizada
pelos mal-intencionados a serviço do regi
me — è falsa na medida em que não con
sidera o fundamental. O Acordo é uma vi
tória das forças democráticas e progressis
tas de todo o mundo. E' uma imposição
que o imperialismo, belicista por essência
e por necessidade de manter o seu siste
ma, se viu obrigado a aceitar diante de uma
nova correlação de forças no quadro inter
nacional. E' uma conseqüência da corre
ção da política de detente aplicada pela
União Soviética e os demais países socia
listas, dentro da qual se criam condições
muito mais favoráveis ao desenvolvimento
das forças progressistas de todo o mundo.
£', como tal, um fato que a reação mun
dial se vê obrigada a aceitar por não po
der impedir.

Isto dito, voltemos à questão do Acordo
Nuclear firmado entre Brasil e RFA, sobre o
qual fizemos uma primeira referência no úl
timo número de VO.

Repetimos: os comunistas são favorá
veis a todo passo dado no sentido de pro
mover um processo tecnológico, desde
que ele seja dado com o intuito de benefi
ciar as condições de vida do povo brasilei
ro. Como tal, a energia nuclear em si não
pode ser menosprezada, na medida em que
se limite a fins pacíficos. Tal não é o caso
no concernente ao acordo Srasil-RPA.

Que argumentos apresenta a ditadura
para justificá-lo?

De salda, a velha tecla da «independência». Afinal mesmo o mais cruel regime
fascista é obrigado a sentir a importância
da independência nos anseios do povo bra
sileiro. Mas recorre demagogicamente ao
conceito para dizer uma mentira. A quebra
do controle monopolista do imperialismo a-
mericano sobre a atividade nuclear brasilei

ra significa, em verdade, uma vitória do im
perialismo alernão na concorrência ínterím-
perialista. Concorrência que revela divert
gências, mas nSo contradições antagôni
cas.

Segundo um artigo do professor Leite
Lopes, publicado no Boletim França-Brasil
em outubro de 1975, «os dirigentes atuais
dos organismos de energia atômica no Bra
sil, que na maior parte aderem às diretivas
inspiradas pelos Estados Unidos, dificil
mente poderiam incitar o governo brasilei
ro a assinar um acordo com *8 Alemanha
que não fosse aceito pelo Governo dos
Estados Unidos».

Os putros argumentos são também bas
tante discutíveis. Diz a ditadura: «a ener
gia elétrica de origem nuclear è necessária
porque, se o ritmo de desenvolvimento se
mantém em torno de 10% de crescimento
anual, a demanda energética deverá cres
cer proporcionalmente. Assim, a capacida
de elétrica que deverá ser instalada na pró
xima década na região Sudeste, que é o
centro econômico do País, deverá alcan
çar, segundo a Eletrobrás, cerca de 30.000
MW, o que ultrapassaria o potencial hidro
elétrico disponível na região nas condições
de exploração econômica».

Ora, esses argumentos são, no mínimo,
facciosos. Mas são emiessência um retra
to da coerência desse regime com a sua
política de discriminação regional, e de
concentração da riqueza produzida pelo
povo brasileiro nas mãos de uma minoria
ligada aos grandes monopólios.

A primeira^ hipótese, com respeito ao
crescimento 'econômico na ordem dos
10% anuais é contestada pelos próprios fa
tos e estatísticas oficiais. A ditadura reco
nhece que nossa economia atravessa pe
ríodo de recesso e essa taxa é inviável se
pensarmos que em 1975 não alcançamos
mais que 4%.

A segunda hipótese deve ser descarta
da antes mesmo de qualquer discussão.
Como se pode imaginar o desenvolvimen
to do país nos termos da concentração na
sua região sudeste a não ser nos quadros
de um regime de opressão? Quer dizer en
tão que é a própria ditadura quem confes
sa a mentira dos projetos de «integração

nacional»? Qual o destino do povo do nor
deste? E ó que se pretende da Amazônia?

A terceira hipótese, concernente ao po
tencial hidro-elétrico e às condições de

- «exploração econômica», tem um caráter
.  relativo na medida em que, é necessário

comparar o custo do Kwh de origem hi
dráulica e o de origem nuclear, tendo ehi
conta o processo que o Brasil utilizará ria
produção do combustível para o reator:" o
do entiquecimento do urânio.

Vaie aqui uma menção ao artigo do pro
fessor Márcelo Damy, publicado no jornal
Opinião, em julho de 1975, onde se ressal
ta que «para a assinatura do Acordo Nu
clear com a Alemanha, nenhum cientista
foi consultado òu escutado».-

Explica ò professor Damy que em «um
país onde não há grandes depósitos de ú-
rânio; mas que é rico em thoríum, havia
que fazer um pouco mais de caso da rea
lidade». Ou ainda, mais adiante: «O proces
so canadense de áqua pesada apresenta
vantagens sobre o de urânio enriquecido,
porque permite a produção de energia mais
barata ao mesmo tempo em que simptifícá
consideravelmente o sistema de produção

• dos elementos combustíveis».
Qual a verdadeira intenção da ditadura?

Perdoem-nos citar novamente o artigo
do profeèsór Damy, mas é que os comu
nistas não opinam sobre tecnologia brasi
leira sem considerar os cientistas brasilei
ros; «Os reatores a urânio enriquecido a á-
gua leve foram aperfeiçoados e estão sen
do produzidos por países que são dotados
de usinas de separação do urânio com /n-
tençSes belicistas)).

Aí está o X do problema. O Acordo
Nuclear Brasll-RFA ê feito com um olho
no desprezo ao Acordo de Não-Prolifera-
ção das Armas Nucleares. '

Esse acordo ofende tais conceitos. Ele
é feito no interesse dos monopólios e o
que é mais grave, da orientação expansio-
nista e belicista do regime fascista brasilei
ro, cuja tarefa de gendarme do continente
seria beni facilitada pela possesáSo da
bomba atômica. E' contra esse perigo mor
tal que nos manifestamos.

Vale a pena, para encerrar, tomar ai
guns pontos do Manifesto dos Físicos Bra
sileiros aprovado por aclamação na última
reunião da SBPC.

«  3) E' necessário que o problema e-
nergético brasileiro seja analisado, global
mente e que o desenvolvimento de reato
res de potência se faça paralelamente à
pesquisa de outras formas de energia- er^
particular, exprimimos nossas reservas so
bre o fato que em um País onde existem100.000 MW de origem hidráulica seja ^
cessário recorrer no imediato a uma solu
çáo nuclear dessa importância.

4) A SBF reafirma sua oposição à uti
jização de tecnologia nuclear para fins mi
litares...»

A PETROBRAS TEM QUE SER NOSSA!
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Os demopratas
face às

possibilidades
e incertezas do
quadro político

O período eleitoral é as dificuldades
econômicas trazem à tona os conflitos

e dificuldades da dítàclura. .Entre ia ra-
dicàlizaç'ào extremista e uma concilia
ção que amplie a vigência do «siste
ma» se alinha o espectro das forças
do Poder. O regime entrou, em declí
nio histórico mas ainda é forte. Sua
própria vulnerabilidade é perigosa. Pa
ra os democratas, trata-se de repelir
tanto a provocação como as mano
bras. Só num regime de liberdade po
derão se unir as forças capazes de re
solver os problernas.,^dp, desenvolvia
mento brasileiro.., u

Òs 'conflitos'que desflastam .o fegime
passârám''dá'penumbra p^a as páginas'dá
impfehsá, onde se mostram hoje co/t)'o pu-.
dor forçado que os mecanismos do terror
e da Censura engendraram. E isto aconte
ceu em pouco tempo, se tomarmós cornó
referènciál as éleiçííes de nove'mbro de
1974.

" Duas^ràzSes Comandam a intensificação
desses conflitos: a' proximidade do' piéito
rnUnicipaTe à 'difícil situação econômica do
Pais. O prQcesso_ eleitoral, acentua;a. lutà'
entré.ditadlifa;e oposição e determina,"tan
to'nocatripo do régime como np dá dé-"
rnocracia, marchás e contra-marchas.qüe,
de um modo geral,'revelam a tendência
histórica de declínio do regime e de ascen
são da Oposição! O fato é que ás cisSes
no campo ditatorial, quase imperceptíveis
rios anos de apogeu do regime, são hoje
facilmente detectáveis.

As dificuldades econômicas e financei
ras agravam em grande escala o mal-estar
das massas trabalhadoras e acentuam ain

da mais as desigualdades sociais, Ao Mes
mo tempo, a poíítica antinacional eni cur
so apontà sistematicamente para as medi
das que interessam ao imperialismo. Inimi
go da Nação,, comprometido atá, a medula
com os capitais estrangeiros, ó Poder pôs
em marcha o leilão irrestrito da economia
brasileira. Tudo isto alarga a faixa da opo
sição antifascista 6 crià para a ditadura si
tuações extremamente complexas, cuja so
lução encerra pára efâ grandes perigos po
líticos. •; - ^ ^

duas PROPOSTAS ' . :

A situação crítica se expressa de duas
maneiras: aumento, da oposição, amplia
ção da resistência ao regime, téndência à
convergência e unidade das forças antidi-
tatoriais; crescimento das divergências no
sistema de forças do regime e do governo^

No lado das forças do regime, distiri-
guem-se duas linhas principais para ábor^
dar e resolver as dificuldades imediatas.
Há os que tentarh, á todo custo, recupe

rar alguns espácòs'Í3eráidOs pela ditadura e
cohqüistados 'pelas forças ' dá oposição
derhocrática^ Tratá-se duhi"grupo básp
camente militar que; reúne o escalão do
poder responsável pela repressão _e ás for
ças mais interessadas em sua ãçãò.'
'  Outro's,'mais rèlacÍdnád'os.corh"o escàf
13o ppíltico é tecnocráticõ, é enfre os quais
se'contam civis" é alguns ̂militares, corítí-
nuarn cifrando suas esperanças numa a^-
píiaçffo da base pqliticá'_do 'govérno, bus
cando atrair maiS' firmemente' para' os li
mites do regirné segmentos que, embora a-
bordando a questão da dernócracia de mo
do falso, estéril ou restrito, não se identifi
cam de "todo, ideologicamente, com 'ele.
Buscam, portanto, uma cdhciliapSo. MaS
uma conciliação para ampliar a vigência do
regirne, que sirva para eliminar algumas de
suas rnais gritantes fraquezas. Uma conci-
Hação que isolaria os elementos mais com
bativos da oposição e procuraria atrair para
o apoio aò governo os vacilantes, tentando
ainda pôr um freio nos desmandos dos ul-
tras do fascismo. ' ' '

Entre estas duas lirihas rhestras existem
Outras, 'ínteí-mediérias, ' não inteiramente'
definidas, corripostas 'pòr forças oscilan-
tés! Numa cònjunturâ em que o movimen
to de massas realiza áçôes intermitentes,
que não se artícularn no tempo e no espa
ço através do fio condutor da orgàhizaçâo,
éque se dSo a níveis ainda baixos, as ma
nobras da ditadura, sejam ás de intimida
ção e provocação mais fluentes, dada a
natureza do regime —, sejam as de envol
vimento — mais complexas e duvidosas
—, podem, num quadro de intimidação,
confundir, paralisar, desunir. Enquanto uris
áSo tentados a adormecer sua atividade

contra o regime, outros, ao contr^àrio, com
preendendo melhor o quadro "histórico de
declínio da ditadura, ativam suas ações,
mostrarh-se mais Oòmbativós.'

VULNERÁVEL E PERIGOSO

O regime tornou-se, assim, mais vulne
rável e, por isso mesmo, mais perigoso. Na
verdade — e este ê um dado absolutamen

te negativo da situação —, p;, ritmo-deídeâ
terloração da ditadura. è-.âtu3lmente mais.
rápido do que o de congregação da opo
sição.

O conjunto das forças 'dá' dér'nòcra'ciá'
deve estar atento .a tudc^ isto/.^tendo.s^i
pre presente a relação de forças. Òu "áejar
considerar- á força da ditadurp^ ãpesar--de
seu já 'visfvél declínio,'"mas considerar,"^i-
gualmente, o pouco amadurecimento da o-
posjção, suas:brechas:e insuficiências.i::,--
-  -A partir:.dai, trata-se de qroçürar OS

nríeios:de estimular e conduzir,inuróresfoih
ço proiongado,-.ac£Í8s.convergentes de
ístência, cada .vez- ryfais amplas,, conquan-»
to ainda de resistência. .Gajpe às forças aqti:;
ditatoriais mant,er-.uma linha de' equilíbrio,
dificultando ao máximo, sem lhes.tornecer
pretexto, as ações de desestabilização que
procuram apomtar a oposição"comò'anã'r-
quizante, como criadora do caos e indife
rente aos cruciais problerrias nacionais, in
teressada apenas ém que a'situação tecò^
nômicá e social piore a firii de provocar a
queda do regime. . -

PELAS LIBERDADES'- '

A aÇão dos demòcratàs —^ e em primei-'
rp lugar de nosso Partido — deve áer a dé'
mostrar que só a conquista dum regirne de'
liberdade permite unir forças capazes dé
enfrenfaV e resolver os difíceis problemas
dó desenvolvimento brasileiro.

'Mas essa. posição equilibrada, lúcidaj
que corresponde profundamente aos Ihte-''
resses do povo e da Nação, ríão pode ser--
virjamais de justificativa para qué.se admt-'
ta. à margem da participação, popular.é de-
rhocrática, qualquer acordo com aqueles
que, aprisionados nos rriarcos da «dlsteri-
são», yêem suas posições ameaçadas pe
los uitraS do fascismo.

Para barrar e desmontar a escalada de

provocações não há, portanto, outra posi
ção a não ser. a de aferrar-se à luta con
tra a desordem, a anarquia fascista, o caos
provocado ou estirriuiado peta ditadura, e
em primeiro lugar por sua ala extremista.-
Áferrar-se, consequentertiente, às posi'-
ç*6es que estimulem e alarguem á ação é
a resistência das massas. ?
O combate pelas reivindicações rriaís

sentidas e unitárias, a defesa do ensino e
da cultura contra o obscurantismo do re
gime, a participação ativa no processo elei
toral, nas eleições è na iuta pelo respeito
aos seus resultados são algumas das .a*'
çbes que despertam as massas, o enorme
conjuntd dos setores da sociedade brasilei
ra em contradição com o Poder atuâí, ê-
levárri-nos a identificar o regime fascista
como o resporisávál n° 1 por suas ■dificuk
dades, a sentir e compfé^wíer a netíessi-
dáde de liquidé-io politicamente.

DIniz

aí LEIA E DIVULGUE VOZ OPERARIA! r



pag:4^ V.O

SEGURANÇA .l; c ''K l.

Seguarança
nacional ou

«multinacional»?

Para os comunistas. Segurança Nàcio-
hal é algo concernente à Na^ó como
unttodo. E pensada para velar por nos
sas riquezas contra a açSo de espolía-
dores estrangeiros. Para o regime atual
ela é justamente ò contrário: uma dou
trina que faz do próprio povo o inimigo
a combater.

Desde que o regime oriundo do-golpe
de 1964 se. Instalou no País, a questSo da
doutrina de Segurança Nacional ganhou
uma dimensão e uma atualldede absolu
tamente novas. Ela invadiu todos os seto

res da vida nacional submetendo a: seus.-,
princípios as instituiÇSes. os partidos pòll-'
ticos, os meios de comunicaçcio, os estabe
lecimentos de ensino e, talvez o que seja.
mais importante, a massa de cidadãos que
formam o povo brasileiro,

IVias a despeito da área de interessados
que abarca, o regime empresta à matéria
um caráter altamente complexo, sigiloso
mesmo, pois até hoje n*So se dignou sequer
aoxplicar à Naç^áo o que entende por Se-,
gurança Nacional. A tal assunto só uns
poucos iniciados têm acesso, e de preférên-.
cia militares. Entre os civis, somente uns
poucos privilegiados, membros de direçlio
dos monopólios que dominam nossa eco
nomia, ou representantes dos setores polí
ticos, desde que intimamente afinados
com os postulados da ditadura,.

Quanto ao povo brasileiro, é curioso ob
servar que, apesar de ter sofrido na çarrie
as conseqüências nefastas dos atuais prin
cípios de Segurança Nacional, a ele 0*50 é
dado o direito de debater o assunto que lhe
concerne diretamente. As formações polí
ticas nSo se referem também ao tema por
estarem proibidas de fazê-lo.

PONTOS NOS IS

• Coloquemos as coisas nos seus devidos
lugares. A Segurança Nacional nSo é algo
que afete única e exclusivamente os inte
resses do regime vigente. Ao contrário, ela
afeta primordialmente a Naçíão como. um
todo, pois é em nome de seus princípios
que o poder é exercido. Por que, ent^o,
a restriçSo do debate?

Deixemos de lado a discussSo das car
racteristicas mais gerais do regime e tente
mos fixar os aspectos particularmente re-

ferèrites¥ó tema assim como ã"*^órma"pê-
la^qual o regime q encara..^ . ,

Para" tal, paftamos'"do ;prih'cíqÍo '■de___que
óçòncejto dé Se^ümnça Naciohal foi"brU^'
talmente dtstorcid6'â panir dé'1964.'E éstá'
distorção justificòú '.âlgü'hs',dbs p1ores'crÍ-
rnés 'que uma ditátíúra sé 'pérmÍtiu_"'come-'
tè.n-Chegamos" á¥düadro peculiar'de .ápli;-
çãr',Segurança Nacionál n#òerfi.defés'a°dBs
ínte7esSes • do ppyq," mas essencialmehtè'
c&htr^ b çortjumo dá Naç'aó, atrá^/és das
conhecidas tèorlaè'do."<<íhimigd interior».

Deste porito-dè-vista, Segurança ' Na-
cipnal bâssòú a' çpnsistír numa série,"'de
nprmas e. prédeitdá gue Visam^ fupdameh-
talmenté, a deféndér üm règírhe áhti-naclo-
nal e antl-popular. E a ver hò próprio' povo
o principal inimigo enquanto ^*30 aceite as .
leis repressivas que lhe implSe esse regime.

Em nome da Segurança Nacional, man
datos, dé parlarrientaresi .foram cassados
pòr motlvos puramente políticos. Estabele-
céu-se, a intervenção .dos Sindicatos e a
censura aos meios de comunicaç'3o. O hs-
beas-cofpus foi.extinto, e os partidos polí-
tiços_ postos é-margem, da Vida nacional.
Em nomè da Segurança Nacional, o.sèques-
trò, a tortura e o.assassinato de democra-
tas petrip.tas foram instituidos como rhèto-,
do corrente de, governo,, assim còmò.sé
montou, um dos mais gigantescos apare
lhos de^ fepreséSo policial-militar què sé
tem notícias ém nossos dias.

0 equívoco originário de tal realidade es-
tá.em que a ditadura tenta apresentar uma
legislação de arbítrio e de terror, cujo obje
tivo central é o,de perpetuar um,regime
que defende os interesses de uma minoria
opressora, como sendo uma política de,Se
gurança Nacional. O que reflete, ao mesmo
tempo, a profunda incapacidade desse re
gime de conviver çqm todos aqueles seto
res da sociedade.— e que. hoje ninguém
mais nega constituírem a imensa maioria
do Pais — que nSp aceitam tal política.

Do pontó-de7VÍsta econômico, o quadro
é chocante. Como se pode falar em Segur
rança Nacional e áo mesmo,tempo execu
tar uma polItica...sistemática de alienação
de .'nossas riquezas, além de nos subordi
nar aos interessés dos monopólios estraot
geiros? Ê, ao mesmo tempo, colocar xia
prática uma concentração de renda,a ní
veis insuportáveis para a ,maior parte do
nosso povo, agravando fortemente o des
nível entre as diversas regiSes?

Tornou-se o País extremamente vulne
rável às pressões da comunidade financei
ra iriternacional através do montante da dí
vida externav e cujo preço já começou a
ser pago no momento em que a ditadura
decidiu pelo fim do monopólio estatal do
petróleo. A tecnologia tQrnou-se completa
mente dependente. Onde está.a Segurança
Nacional?

No quadro da política exterior, ao con
trário do que dizem os arautos do governov
nossa situaçSo nSo de" fortalecimento no

"conjuntõ dás nãdCes'.'Pârticúíarmente na
América Latina, onde nossa açío. dê^geFif
darme ngo favorece o quadro de segurança
para o nosso povo. ~

Onde está a Segurança Nacional na po
lítica educacional'.e: sanitária ;da>dita^uF^
Os índices'de'mortalidade'ÍhfantíÍ, os¥ur-
tos epidêmicos que assolam períodíçamerf-
te até os grandes centros ur"banos, ás dèfí-
ciências gritantes.na.-[edé escolar, tadp;le;;
va a concluir qüe, se Segurança Náciònal
coincide com o aprimoramento físico ;e in;-.
telectuai de um povo', estamos lorigé de tal
realidade., -'- .■

Os prdblémás relativos à' hiiss3o"""das
Forças Armadas constituem um outro ca
pítulo fundamental -que-merece ser tratado

. à parte. Mas^ ern termos.geraJs,,.aquJlo..que
foi dito e é válido para o binômio regime-
Naç'ão, é,igualnnente,ap,licável para.PpFças
Arrhadas-Naç^ò. Num páís ém qué,.a dispq-
cia(;í3b'.entfe b povo e as Forças Ármadás;
(caso atual dp. Brasil)' é. marcante,, c,éri,ar
mqnte as coisas y'ao'maÍ em mat^éria ,de se
gurança, ■

^ /Tal.situa.çSo só pode rqudar ha'.medida,
em qué 'ó^póvo veja nos mílitarés" os de^
fpnsores da soberania pacionaí e da ordeifi
constitucional justa que só.ppde ser cons
truída a partir do consenso popular. lE. níp,
ps seus repressores. -

Os comunistas n3o confundern Forçás,
Armadas com o aparelho militar da ditadu
ra constituído pelo sistema de comandos
apontados pelo governo e festejados pelos
monopólios. A , Segurança Nacional náo:
tem sido nada n)aís,até agora, do que cpn-,
cernente a tal aparelho. : .

Uma correta política neste terreno ,nSo é
possível sem a participação plena, e cons
ciente das Forças Armadas, p que pres-
sup'5e urpa mudança radical nos seus p-
bjetivos, métodos e procedimentos.,O que
só pode ser alcançado ern um regime ver
dadeiramente democrático.'

P. Gonçalves

IMPORTANTE

O conhecimento amplo
das pòsiçoes

dos comunistas

é fundamental

para a luta coerente
pela democracia

no Brasil

LEIA V.O.
E PASSE PARA A FRENTE

FIM AO DOIVlINfO DAS MULTINACIONAIS!
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Os atentados fascistas^ ^
sâp armas do desesperó.
Lucidez e ação de rnàssas,
via justa dos demòcratais

:hji;

l-íü.ro l-:

Da caça aos comunistas, sob o mantd protètòr do
parato de represaSo, às trílhas do terror clandestino, a pTo^
vocaç^So fascista busca seus caminhos. Os dias do apogeu
triunfalista começam a distanciar-se. imprensa, advoga
dos, juizes militares, políticos,' Intelectuais, estudantes,'
tecnocratas: rfSo se economizam ameaças.-Sobretudo à I-
greja Católica (incidente sem contexto, o assassinato do
padre Jo9o Burnier?). Eles têm medo das massas, da resis
tência democrática: aguda sensibilidade reacionária. Con
tra a História. ^

A onda de terror fascista desenca
deada em todp p Brasil pe|a.repres
são, sob a égide duma pretensa Alian
ça Anticomunista Brasileira, náo co
meçou com o boato falso da morte do
ex-Prcsidente Juscelinò Kubitschek,.
em 7 de agosto último.
Ela começou em abril de 1974, quando
o PCB teve seu primeiro grupo de diri
gentes nacionais assassinado.
A intensificação e a ampliação da resis
tência de massas ao regime tomavam
impulso a olhos vistos e o Pais já esta
va a caminho das eleiçl^es parlamenta
res de novembro de 74. Os fascistas
congregados em torno àquilo que se
poderia chamar de Sistema Terrorista
Repressivo — STR — farejaram enfáo,
n'3o sem algum desespero, a tendência
que iria se cristalizar. no pronuncia
mento eleitoral das massas.
O STR efetuava um mergulho na clan
destinidade e, n3o por coincidência, e-
ra lançado o balão de ensaio da hoje
famosa AAB, mediante o envio de car
tas contendo ameaças a advogados
paulistas e cariocas atuantes na Justi
ça Militar.
O sangrento processo de ampliação do
STR em AAB passou pela tentativa dè
destruição da força cuja política abre
caminho à convergência das lutas anti
fascistas, o Partido da classe operária.
Centenas de militantes e dirigentes do
PCB foram seqüestrados e torturados,
com assassinatos às dezenas, entre de
zembro de 1974 e agosto de 1976, quan
do se configurou a bifurcaç^ dos mé
todos terroristas da repressão. Mas o
PCB não foi destruído nem muito me
nos Isolado. E nSo por acaso.

Em suas linhas mestras, o processo
atual revela os contornos de três gran
des fenômenos. Em primeiro lugar, tra-
ta-se> para o fascismo, de contra-arrM-
tar a reanimaçSo do movimento de
massas, calcada no profundo e difuso
sentimento antiditatoriaU O terror
empregado sob todas as formas para
intimidar as massas, a opinião pública,
as forças e personalidades políticas;
para dividir, deter, destruir. E para ten
tar resolver contradições estimuladas
dentro do regime pelo aguçamento da

contradição mais gerai entre povb e di
tadura.

Em segundo 'lugar, a impunidade
sob a qual age o «núcleo duro» do fas
cismo, através do STR/AAB, diz da
força que ainda conserva a ditadura
antidemocrática, antipopular e antina-
cional.

Finalmente, a procura dos caminhos
mais clandestinos diz das dificuldades
estruturais encontradas pelo regime
para submeter a opinião pública, as
forças vivas da Na^o, o povo. E' nas
dobras deste último fenômeno que co
meçam a luzir os grandes claiÕes da
nossa História. Pois ele significa que,
em certas dimenáoes decisivas da geo
grafia política brasileira, o fascismo
perde terreno. Mas, atenção: o risco
imediato está no fato de que a luta do
fascismo pela conservação de seu es
paço politico o impele a arrebatar ao
povo .brasileiro espaços por este já
conquistados, ou que haviam sido
mantidos desde 1964.

A já extensa seqüência da atenta
dos terroristas inaugurada em 19 de a-
gosto último com a bomba que des
truiu parcialmente a sede da Associa
ção Brasileira de Imprensa, no Rio,
procurou atingir, com impressionante
coerência, os setores virtualmente in
tegrantes da frente antifascista cuja a-
^o se reproduz mais facilmente junto
à opinião pública. Sem poupar outros
setores, fora da frente mas divergentes
do «núcleo duro».

Como um bumerangue cientifica
mente dirigido, ela partiu do próprio
seio do regime — com a agitação fei
ta pelo Deputado José Bonifácio após
as denúncias sobre a «mordomia» —,
descreveu o arco das instituições da
sociedade civil e retornou, com o aten
tado à sede da Fundação Getuüo Var
gas, no inicio de outubro, ao aparelho
estatal.

A enumerado, aqui, não ò fastidio
sa, mas esclarecedora: Associação
Brasileira de Imprensa, Ordem dos
Advogados do Brasil, Justiça Militar
(Auditoria Militar no RS), recado a
Paulo Egydio («brincadeira» com bom
bas no Shoping Center Iguateml, onde

se encontrava seu filho). Após as ma
nifestações com que as massas do Rio
e Brasília responderam à morte de Jus
celinò Kubitschek, chega a vez do
Centro Brasileiro de Análise e Planeja
mento — CEBRAP —, em ^o Paulo,
onde a Assembléia Legislativa, de am
pla maioria emedebista, já fora atingi
da com denúncias de corrupto.

A provocação, tendo como referen
cial imutável o PCB, ou simplesmente
«os comunistas», chega à Igreja Cató
lica. Dom Adriano Hypolito, bispo da
dramática paróquia de Nova Iguaçu,
RJ, è seqüestrado, espancado, amea
çado e humilhado. Seu carro é explo
dido diante da sede da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil — CNBB
—, no Rio, enquanto uma bomba atin
ge a casa de Roberto Marinho, proprie
tário do jornal O Globo e da Rede Glo
bo de Rádio e Teievis&o. O semanário
PasquIiT) é recolhido nas bancas, um es
tudante é espancado em Minas.

Retenhamos escrupulosamente o
dado da proximidade de momentos e-
leitorais (74, 76): pois se o processo do
terror está em evolução desde 1964,
seus móveis imediatos vinculam-se à
perspectiva de Interferência direta ou
indireta das grandes massas na vida
política. A provocado e as bombas
eão usadas para usurpar às massas e
à resistência democrática a menor par-,
ticipação nos processos decisõrios e,
ao mesmo tempo, para ostentar uma
posição de força quando chegar a ho
ra das negociações entre os detentores
do poder.

A resposta da resistência democrá
tica, face a um regime que já não con
segue atacar em bloco mas ainda nfio
está na defensiva, só pode ser a persis
tência na construção daquilo que mais
lhe falta: a organização do movimen
to de massas. Nào aceitar a provoca
ção significa centrar as ações nos pro
cessos de participação das mais am
plas massas, como são as eleições mu
nicipais, as lutas reivindicatórias, os
movimentos de protesto. E' isto que
vai quebrar os dentes do terror fascis
ta.

SO O POVO UNIDO JAMAIS SERÁ VENCIDO!
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INTERNACIONAL
Uma licao na RFA

A estratégia do
imperialismo para
calar résistênciá
libanesa e OLP

ro problema do Oriente-Médio se ins-
' Creve entre os mais importantes dá~

'■ '"i política internacional atual. E nele, co-
mo'aspecto particular de nossos dias;

'  a guerra civil no Libano. Os comunistas
brasileiros, que da primeira hora exter^
naram a sua mais sentida solidariedade

i  aos progressistas libaneses e à OLP, a-
t: : brem suas páginas a um membro res

ponsável do PCL para que ele esclarè-"^^
ça sobre os interesses permanentes do

~ imperialismo na região. E a violência
_  que utiliza..

-ÇóYn os"tráglcos acontecíméntòs do
bàn'b;" uma çonspiraçSò iniperialista; ante-
riortnente cámüflaba, vem se mostrar à luz
do dia.'Todas as contradições, as iütas dó'
movimento árabe de libertadSo contra o'
irriperíalismõ, a agresáSo de Israel e a rea-
Çõo arábe sé condensam hoje em um pon^
to explosivo: o Líbano. ' "/r. ■ • ..

Nqs últimos, anos, apoiando-se na rea
ção árabe, e baseándo-sè também na as-'
censão das alas direitistas erh vários paí
ses da regíSo, antes dirigidas por uma «de
mocracia revolucionária», o Imperiailsmo,
sobretudo o imperialismo norte-america
no, começa uma ofensiva contra os povos
árabçs e .suas conquistas progressistas e
democráticas. Seu objetivo é restabelecer-
as posições perdidas, dividir os árabes, jó-
gá-Ios uns contra os outros, e afastá-los de
seus amigos fiéis e desinteressados; a U-
nlSo Soviética, os outros países socialistas
e as forcas progressistas de todo o mundo.

Neste plano imperialiista, a solução do
conflito árabe-israelense, em favor da polí
tica dos «pequenos passos» e dâs soludões
parciais do dr. Kissinger, ocupa um lugar
muito importante. Ela constitui um pOnto-
çhavé na conspiração imperialista susten
tada por Israel e as forças árabes reacioná
rias contra os povos árabes em geral, e o
povo palestino em particular;

Digamos que a guerra civil do Libano.
é;g «criança» do .Oriente Médio. Isto è ver
dade. Os aspectos específicos e estrita
mente libaneses dos acontecimentos san
grentos em nosso País não devem escòn-
der essa realidade. E' o pòvo palestino, no
total, as forcas patrióticas libanesas e todas-
as forças progressistas árabes que são vi
sadas pelo complot do imperialismo. E' a'
liquidação da oposição qiie está na base'
da guerra civil libanesa.'

Preparados e ajudados pelos, círculos
imperialistas, as forcas ultra-reaeionárias li
banesas utilizam meios criminosos" para a
realização desse plano.^ Essas fofças.íquei-
niciaram a guerra sangrenta, carregam a
responsabilidade total de suas conseqüên

cias trágicas diàhtede'nosso;povb, da'hU'
rfianídade, da história.' * ■

SEM SUCESSO

' Sobre os planos militar e político, 'as for
ças reacionárias nap haviam chegado á ne
nhum sucesso. Ao çontrârló, as forças pa-
trlóticás libanesas-arrancaram à iniciativa
das rrlãos dos ultras e' um ano mais tarde,
o campo dos reacionários foi ameaçado
por um desmoronamento político depois
dos fracassos sucessivos no nível militar.-

■ E' nesse; momento, quando ás forças
patrióticas estabeleciam a paz no nosso;
País," que o governo' sirtò decidiu intèrvir
mílítarmente no Libano. As tropas sírias b-
cuparam-grandes áreas do território liba
nês, antes -controladas pelas forças "pro
gressistas, e ajudaram os reacionários a sé
reorganizarem e a desenvolvérerh nova-'
mente bs atos mais criminosos. Isso veio
a tornar a divisão territorial do Líbanò umà
possibilidade real, e dar um novo alento
à conspiração imperialista.

E' face a tal realidade que a retirada das
trppas sírias se transformou nurha necessi-
dáde imposjtiva, segundo nossa opinião è a
opihião das forças pr^ogressIstáS de todo o
mundo. / , - , . , '

As fòrças páfrióticas libanesas e a'resis
tência "palestina sempre estiveram e òon-
tinuam favoráveis a^urha soludãò política
da crise libanesa. Essa soiuçãó.deve ser ba
seada em úm, cessar-fogo .que abranja to
das as frentes'do País, ria retirada das for
ças sírias de ocupação, np. respeito aos di
reitos iriaüeriáyeis çlo póvo palestino, é ria'
defesa da resistência' palestiha dirigida peta
OLP' :

Uma tal solução poderá" ser estabeleci
da por urriá disCüsáSó enfré Hbariesés, sem
nenhuma intervenção exterior, e tendo em
grande consideração o respeito à unidade,
â'soberania e à integridade terrítória! de
nosso País. ,

Abouchtfcra S.-
" r ■ " Membro do Pâftidd

.  Gomunistá Libanês

Por que o Partido Sociai-Demo-
crata^ da República Federai da Ate-

; manha perdeu impoitanté porcenta-,
gern de votos nas eieii^es recente-

: mente realizadas naquele país? Por
que'a direita democrata-crist^se for-
faleceu?. ^ ..I

A maioria dos jornais ocidentais
•  - tentóif explicar esse resultado eleito

ral como a expressão de uma áde-
- são do eleitorado jovem às posiçtíes

conservadoras. No Le Monde se pu-
■  b/fcou un>artÍgâ'ségundo o qual ern

■'1968 tèria' ha^^idò ún choque érytré
estudantes rebeldes cabeludos-

■' - profêssores univèrsitários de cabéíâ
■ curto ao passo que agora estaria 6^
" córrendo um conflito entre estudan^

tes de cabelos curtos e professores
«avançados» '(social-democratas?)
cabeludos. ■

A- jniàgem é'mais pitoresca'
verdadeira. Ey rhésmó que eià fosse

'jüstaj^-sè limitaria' urna óohstata-
■ ^ çãÓ; ' nãò explicaria nadá. As pes^

soas' eonfinúariarn ■sem' sábef 'pbK
•  '-(^âè ós jovens tériarri sé tornadd
;■ cohsérvàdorés. ' - ' ' • . . " ' ^
^  qúè há de verdadé^nessa gètíé^

■  -ralização abusiva («a juvéhtude
mã-ocidentaise tòrhou conservado^

'  ra») é o fato de que foi na afeé dò
eleitorado'jovem que a perspeçiivã
da soc/àldèmdcraçfa '-mostrou suas
mais graves deficiências. Preocupa*

•' da em fazer uma política-coriserva*
dóra pàrà esvaziar as criticas que-ã
aposição conservadora porventura
■pudesse lhe fazêr, a social-democra^
cia afinal se descaracterizou, deixou
de ter uma mensagem própria e sur*
giu ç'omo «ufn mero bando de opor-

-  tühistas» aos olhos de amplos seto
res dàpopuiação (entre-os qüais sé-
tòfes dó eiéitórádo jovem}. ■

Fazendo umà póHtíca objetiva:
mente dé direita essa organização'
pretensa'ménte de fí centro-èsquer-
da»,preparou térrenq' para ás drgà-
.nizaçpesjradicionais da direita.

.Entre a falta de definição («de'
fensiv.a») dos social-demoçf9tas_
(posando de conservadores) e a sin
ceridade agressiva dos çonservado-

'  res democrata-cristãos ■ (apoiados
por; grupos maoistas, que teoriza
vam em termos pseudomarxistas as
vantagens .da maior «autenticidade
burguesa» destes, quando eornpara-
dos à «perfídia» dos «reformistas»},
a -juventude universitária, cuja ori-

■ • gem de classe é burguesa e peque-
.  :no-burguesa, em geral, hesitou, se

dividiu. E ern boa parte,, votou pela
democracia-cristã. • ••'isó

A SOLIDARfEDADE AJUDA A VENCER!
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Os perigos
do fascínio

sociai-democrata

na América Latina.

E no Brasil

A express'ào «perigo do fascínio»
tem sua razbo de ser. Os comunistas

entendem que n^o s^o a única voz dé
oposição ao regime fascista. Mas lem
bram que, por uma justa ânsia dè li
berdade, aceitar as saídas de concilia
ção piodé constituir, para os setores
democráticos mais de vanguarda, uma
forma de serem os instrumentos, com
roupa nova, da manutenção de nossa
dependência.

Num continente onde as ditaduras fas
cistas é reacionárias fazem a tônica da I-

magém, uma conferência reunindo os lide
res máximos da social-democracia intema-
cional pode apresentar atrativos nSo des
prezíveis. Afinal, a tuta pelo restabeleci
mento das liberdades democráticas consti
tui um dos pontos- chave das plataformas
pòliticàs unitárias propostas pelos comunis
tas de diversos países.

isto nSo permite, no entanto, esquecer
um outro aspecto dessa luta contra os re
gimes de terror e opressão; o que emana
da compreensão de qUe tais regimes exis
tem com o apoio do imperialismo, ó nor
te-americano em particular, com o fim es
pecifico de permitir uma super-explorapao
da mãò-de-obra desses países, assim pomo
o sague das riquezas naturais neles exis
tentes. Tudo no beneficio único dos gran
des monopolios multinacionais e das oli
garquias locais.

E' nesse ponto que a conferência reali
zada em Caracas, em maio deste ano, me-'
rece ressalvas naquilo que concerne aos in
teresses do povo brasileiro. Antes de tudo,
para tentar responder a questão: por que a-
gora e n3o antes, quando um papel impor
tante poderia ter sido jogado na defesa de
regimes que empenhavam em afirmar sua
independência nacional e a liberdade para
o seu povo, como foi o caso do Chile de
Allende, da Bolívia de Torres, por exemplo?

A resposta riao pode ser ocultada. A
linha determinante da social-democracia,
hoje representada em Willy Brandt, e que
encontra forte sustentado em Bruno Krei-
sky, primeiro-ministro da Áustria, Joergen-
sen, primeiro-ministro dinamarquês, Mario
Soares, secretario-geral do PS português e
primeiro-ministro do governo, todos pre

sentes em Caracas, não tem nenhuma con
tradição com a apão dos grarides monopO-'
lios multinaciòhàis.'

Ao contrario, tanto no quadro interno
quanto no da política exterior, revela-se u-
ma excelente sólupão para a gestao-dos'
seus interesses.

Essa reunião, então, sé inscreveria érn
uma estratégia cujos exemplos anteriores
podem ser encontrados ha desmoralizada
Aiianpa para ò Progresso, e que atualmen
te se delineam na política dos pequenos-
passos que Kissinger emprega no Oriente-
Medio e; mais recentemente, na África Aus
tral. O objetivo não è menos claro: os re
gimes de forpa, longe de representarem
medidas ofensivas, são de fato recursos
extremos a qüe recorrem o imperialismo e
a burguesia a ele ligada nos planos nacio
nais diante da ascensão do movimento de
mocrático e progressista nos distintos paí
ses.

E o imperialismo — saò as próprias pa
lavras do candidato Carter que confir
mam — tem consciência, através de seus
representantes mais políticos, do carater
passageiro desses regimes. Quem seriam,
então, os herdeiros?

AMIGO OCULTO

E' nesse contexto que entra a conferên
cia da social-democracia em Caracas. A
mesma social-democracia que nunca teve
problemas em fazer bons negócios com es
ses regimes de forpa, além de limitar suas
condenações ao mínimo exigido pela pres
são de suas bases. Nao é demais lembrar
que, entre 1958 e 1975, as trocas comer
ciais da RFA com a América Latina passa
ram de 3117 milh'3'8s a 6314 milhões de

marcos. E nessas cifras não estão, ainda^
computados os gigantescos lucros prove-.
nientes do «maior negócio do após-guer-
ra», como p intitulam os principais jornais
europeus: a venda das centrais nucleares à.
ditadura brasileira.

Não é demais lembrar também o discür-:"

so.de Brandt na conferência, quando dizia
muito claramente: «Os Estados Unidos as-'
seguram o equilíbrio político mundial. A
colaboração com eles é necessária. Natu
ralmente há diferença de interesses; nesse
sentido seria melhor falar de uma colabora

ção critica, mas ao mesmo tempo leal».
As palavras exprimem tudo. A chama

da «terceira via» proposta pela social-de
mocracia" em seu encontro nada mais è

do que a confirmação da dependência que
os povos da América Latina devem mos
trar em relapão aos ditames dos Estados
Unidos. Só que, agora, vestindo uma rou
pa diferente, mais esportiva.
O passado já mostrou bem que tal via

tem uma razão de ser: afastar esses povos
dos seus aliados' naturais que são os paí
ses socialistas, os movimentos de liberta
ção nacional e as forças democráticas e
progressistas dos países capitalistas desen
volvidos.

CQNCLUSSO RAPIDA

Para os comunistas, uma questão não
pode deixar duvidas: o renascimento de
um partido socialista, nos quadros de uma
abertura democrática, ou mesmo antes,
não encontrará em nós um opositor. O im
portante é que tal partido não se vincule
à corrente conciliadora com o imperialismo
qUe hoje domina a social-democracia euro
péia. Nossa conceppao pluralista nos faz
considerar natural a existência de espapos
de luta distintos do PC para as forças pa
trióticas e democráticas no Brasil.

E nosso raciocínio tem razão de ser. O
êxito da luta pelo restabelecimento das li
berdades democráticas é o passo mais im
portante que as forpas antifascistas podem
dar no momento atual. Mas, no interesse
mesmo da grande maioria do nosso povo
— classe operaria, componeses, assalaria
dos em geral, peqi^enas e médias empre
sas — esse êxito não pode se desvincular
da luta pela defesa da nossa emancipação
econômica.

Ou não será um êxito definitivo.

SOLIDARIEDADE

Uma delegação do Partido Comunista Francês, composta

pelo Senador Serge Bouchery e pelo camarada George Fournial,
da Seç^o de Política Exterior do PCF, entregou à Embaixada
do Brasil, em Paris, um memorial assinado por mais de quatro
mil democratas franceses. Nesse memorial, se firma uma posi
ção de repudio ao fascismo brasileiro além de uma fraterna! ma
nifestação de solidariedade aos que lutam contra o regime.

Essas assinaturas foram recolhidas durante a festa de L'Hu-
manité, órgão centra! do PCF. VOZ OPERARIA, coerente com
sua tarefa internacionalista esteve presente não só a está como
também em todas as outras festas de jornais de partidos
irmãos, com especial destaque para L'Unità, do Partido Comunis
ta Italiano. Avante, do Partido Comunista Português, além das
que se realizaram na Bélgica, Áustria e Dinamarca.

DOIS IMPERIALISMOS? TEORIA REACIOIMARIA (Fidei)
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Na base da crise politica que s^ ímp^e
à ditadura fascista nòs dias atuaU est$;
um sério desarranjo no seu projetove.',
conômiço. Mas outro rlãp poderia ser q,
rèsultadq. E' absurdo imaginar que o,
crescimento econômico em^-benefício.
dqs.lucros astronômicos, dos qnpnopó-
lios seja p mesn?p gMe-,desenyolyimon-^ o Pais neste momento, se e,ncpntra;parcia!-^
to. naciQn.aJ.\';; mei«-é'paraíisadb, devido Ss-medidas gò':-

1.300 milhSes de dólares de petróleo, o que
representa um aumento, .der30,%, -ern.fpla^

10%. Epqujanto isto.ocorre,,.o .des,enyQ.tyi-
mento'da proêpecçSo-pétfólife/à^vftarparè'

.
ção a 1975. A prodircto-riaclchâl dg pfetró-
leo diminuiu de 2%,.ap.rnesmp tg^po em
que o consumo aúmehtõu-'dé--í;èrcá- de'

-:ÀiSÍtuaçSo,da economia brasileira se;ca,-^;, tais estrangeiros. Financiar as importa-
ractenzp nos,dias atuais p,or,urna realidade-. çt5ês7 'còb?íncro~"o" déficit' dã"bálãriça corri
qge. desrneritq.tudo- p, que era .prometido
pelos.; arquitetos .do .«milagre». Ò belqnço-,
dp guadro.econôm/cp,-que já no,ano, pas- ,
sadp iapresentaye j>ORtps-dp esjranguJaT^^
mentp ,visíyeis,^ tpi;ide-a se .agravar seriaT^.
mente.-.-- ^ r.-.'-- ; '.V,
-•.Sem:pre.ten,der.arialísar aqui,as causa,s_,
mais remotas que xpnduzirarp aO; esgpta-
mentQ do, modelo posto..emtprátiça pela. di-
ta.dgra, basta Gpns,tatar que á taxa de cres^ -
cimento glpbaji, da economia brasileira, ,
qg.Çi tinha se.,mantido.em-torno dos 10%^:
no;.período 1968/1974.. caiu , bruscamente ,
par,a 4%.-em 1975, sem apresentar, até ago-.
ra qualquer sinal de recuperaç'So visível..

Ao custo, social extramairiente elevado
que impllcdü^á^qdoçáò cle-tól modelo veio
acrescentarise a irecess^o da atividade eco
nômica} com ,repercusst)es; majs que _evj-,
dentes sobre a m3o-de-obra., N3o eram .su
ficientes, para levar a miséria povo bra
sileiro, as conseqüências da política econô
mica do regime: a brutal concentraçSo de
renda, a super-exploraçSo da classe operá
ria, as desigualdades regÍonajs>,p aumento
constante dps preços dos produtos básicos,
de.consumo das massas trabalhadoras. Foi
necessário chegar ,à recessáo, .com o au:
mente da taxa de inflação e, desemprego..
A inflaç^ão, que ,em 1975 tinha atingido
32%,, segundp as estimativas oficiais, de?
verô-:chegar aos 60% este aho- As medi-;
das clássica.s tomadas-peio governç, o, au
mento da taxa de desconto e.a dlminu)ç30:
do crédito bancário, n3o podem ter optro
efeito sen3o.o de,agravar a crise e o de
semprego. ,

emptéstimqs.-obtidos nos.çeníros, finance]-,
r.ps ipternaçio.nais, tórjiQyee,um expediehr.
te de emprego corrénte na",eçonp,rhiq b'rasi-

, Isto deriva, grande..parte, da. pollti-
ça-de ,desenvolvimento industrial adotada,,
dependente em grande parte.cja tecnologia
estrangeira, ,0 que se peiainecessi-
dade-sempre .cresçentejrfe importar bens
de equipamento, dp exteripr-«qye» .em mui-,
tos casos, ppderiam-ser,produzidos inter
namente.. No deç.orrer,.desse, .período, piui;,
to pouco, ou qu.ase.na,da,;-foi ,feitO;pa/aon-;
cprajar uma,;tecpQ[ogia nacional pu.e teria
poupadç. ,ap, ao m.enos.erp; P.arte, qm,-
gran.de dispêndio de divisas.;.cf ..---fnb

vernamentais tomadas pQ.sentido de dirnk
nuir a importaçcio de equipamentos.- ■■ --

O déficit comerciai de 1 bilhão de dólares
..~_P/-Ovljsto_p_ejos_tecnpcmtas d9_/egjnne,
para 1976 — foi alcançado nos primeiros
quatro,,fTieses-dc ano.,Ò-déficit.do balanço
de se,rvjpps,jque engjoba o pagarnento.dps.
juros da ̂dívida externa,: está caícuiadp.en>i
3,Sbilhpesded9la[eSí,-ÀssÍrn.;è:pouco.-p^^
váveí que o eno.comerciai.termine com, uqv,
déficit globel inferior,a 6 b[)hpes de/dólav
reSr.,Ç,o.rno financià-lo?,.,i .

, A,-dapac.id,áde de.. endiyidame,nto .exte^
ho

CULPA DO PETROLEp?

COMERCIO EXTERIOR

A situação do balanço de pagamentos
e da- dívida externa mostram, de maneira
clara, a que ponto se deteriorou o comér
cio exterior brasileiro. Depois de dois anos
de déficits sucessivos na balança comer
cial, que atingiram o montante che 4.600
milhíies.de dólares em 1974, e de 3.800
milhões em 1975, o governo dSo sabe .prr-
de buscar o dinheiro de que necessita pa
ra equilibrar as contas externas. .Durante p
período anterior, em que ag taxas de cresc.í-,.,
mente eram mais elevadas, foi possívpl
compensar o déficit pelo ingresso de capt-

A alta dos preços do petróleo, sofnaSa,
à recesSSo que-se abateu .sobre .o rnundp
capitalista, n^o^o, portanto, responsáveis
pela,crise do comércio exterior,,brasileiro.
Qltem de ímportaçSo de equlpamentps (4
bilhões de dólares em 1975}, teye um peso
bem maior do que Oído petróleo no mes
mo período (3 bilhões de dólajes),.- D^ que
ocorreu foi que o aumentq dps precosj do.
combustível, aumentando o déficit ià cons
tante da balgnç,a,.çpmerciql,.crjou a neces
sidade de recorrer mais a mais aos merca
dos financeiros mundiais, mum momento
de crjse .internacional,, e-de çpnsequente
aumento de demanda ,e de dimlnuiçSo de
oferta de dinheiro. - t

•  Logicamente, dada uma tal situaç3o, o
dinheiro tornou-se.mais caro, e os prazos
para resgate de dívidas mais curtos. Em táj
conjuntura, torna-se evidentemente impo,Sr
sível continuar a financiar o déficit, por
meio de empréstimos, uma vez que o paga
mento do serviço da divida agrava ainda
mais a situação do balanço de pagameri-
tos. As medidas tomadas pelo Ministério
da Fazenda — depósito compulsório de
100% sobre.o valor das mercadorias irnpor-
tadási durante doze meses, .sem juros —louoo, uu.duic

,'" a um.ppntq crítico, sobret|Udp
se levarmos erh conta que. ̂s.axportaçbes
brasileiras níp. apres,e'ntam o,mesmo dina-
mjsmo.-.que ,a^,.paracterizou . no.- períodp

de .2.600
mimbes dá.,dólares ,du'rante-ps quatrp, pri
meiros' meses da,,1976,., Òq.seja,, 6% .a, m©".
nós.do que,o,total,de. 1975 no.mesmo peV
rjpd.o, 7",,--' "• •

.eyidènte que, niírha situaçip'de bai
xa das'exportações ê_de_difiçufdádés'çfés^-
cèhtes para manter.ò's cprhpròniissbs'in
ternacionais,,tórna-serçada vez máls difiqií
manter a atividade ecòhÓníicá níveis sá^
tisfatórips.^,. ^

A situação da divida'externa, é,.'erh si
mesma, alarrnante^ ̂'Ò endiyidàmento glo
bal se situa em torno dos 27 bilhfeéó de
dólores, o que còfrespondé a maís^de 1/4
do PNB. A amortização,.somada' aosjüroS;
represehtou qüasé'3 bilhões de dólares èrH
1975. Sè O' montante^da dívida cpritinüar
aumentando, como tudo jndicá, o País se
aproximará perlgosarhénte de uma ,sitlja,-
ção de bancarrota pòtencial. Principalmen-
té,'se fpr léyadb'em'cóhta qué as reservas
cámbialá sõo, em grande'parte, bpnstitul-
das de empréstimos, Chega-se, assim,^|
sítuatíõó de fazer mais dívidas para pagar
as dívidas. ' " "■ ^
^  '_ ,Sem alternativa num piano pplítico^ 0
'régime parece ter perdido também a ihicla:
tjva no pláno econômico. Mas; por outro
[ádo, ás orientações globais nãò podem ser
modificadas de maneira essencial, tendo
em vista a composição das forpas sociais
em que o regime se sustenta, os interessiés
que representa e protege.

A solução do problerha econômico bra-gQ ^ consequentemente, pas-
nSo apresentam butro resultado senSo a di- P • P 3 ,^33^.
minu.çSo da ativ.dade industriai, o que a- ,3 EVsomente a queda
grava a recessSb .

Os resultados de 1976 serão bástantè
.prep.cupantes. Durante òs quatro primeiros
rTieses'do ano, o Brasil importou cerca de

^ deste regime que podp permitir um apro
veitamento global de nossas possibilida
des, em benefícjo da grande maioria do
povb brasileiro, ~ '

fim AO ARRÔCHO SAtARiAlií «iíÜCi


